
A Parceria Europeia de Inovação, no domínio do Envelhecimento Ativo e Saudável (PEI/EAS),
apoia agentes públicos e privados em toda a UE na implementação de modelos de cuidados integrados.
Objetivo: implementação de programas de cuidados integrados em 20 regiões em 2020. 

QUAIS SÃO OS ATUAIS OBSTÁCULOS À IMPLEMENTAÇÃO DE MODELOS
DE CUIDADOS INTEGRADOS? 

Falta de incentivos
financeiros (contratos

públicos / falta de modelos
inovadores de pagamento) 

Os setores social e da
saúde trabalham,
muitas vezes, de
forma isolada

Incertezas legais e
regulatórias (e.g.
relativamente à

proteção de dados)

As soluções atuais são
propriedade (ou seja,

pertencem a um prestador) e
não podem ser expandidas a

outras necessidades ou
grupos-alvo, levando à

fragmentação do mercado 

Maior suporte na
prestação de
cuidados

Navegação mais fácil
no sistema de saúde

Melhor coordenação
entre cuidados sociais e
de saúde

 

Maior eficiência,
melhores processos
suportados pelas
tecnologias de informação

Novos modelos
organizacionais e uso
das tecnologias para
cuidados remotos (por
exemplo, em casa ou no
trabalho)

Cuidados mais atempados
e de melhor qualidade,
navegação mais fácil no
sistema de saúde

Abordagem
personalizada,
envolvimento na gestão e
nas decisões acerca das
suas doenças

,

Maior autonomia e
possibilidade de
manter-se em casa
graças à utilização de
serviços de monitorização
remota

PARA OS PACIENTES PARA CUIDADORESPARA OS SISTEMAS DE
CUIDADOS SOCIAIS E DE

SAÚDE

QUAIS SÃO AS VANTAGENS DOS MODELOS DE CUIDADOS INTEGRADOS? 

Prevenção de quedas 
em pessoas idosas
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